
Samuel de Oliveira Leghi    n.USP: 9786935 
Introdução à Etnomusicologia 
FV 01 
 
O Brasil é uma cultura sincrética, sem apego ao passado e que está sempre aberto ao                 

futuro. É um país que nasce sobre uma utopia, sendo considerada uma terra sem males e a                 
morada de Deus.  

Inicialmente era reconhecido como “Ilha Brasil” devido ao pau-brasil existente,           
posteriormente foi realizada uma oficialização de sua “descoberta”, porém já era uma terra             
existente, habitada por diversos povos e diversas culturas. Os índios eram diversos povos             
autossuficiente, conseguindo suprir todas as suas necessidades através da terra. 
O povo Tupi-Guarani era dedicado a festas e a guerras. Para eles a função a guerra era a                   

conquista de territórios, sendo responsáveis por nomear diversas árvores, pedras e outras            
coisas da natureza e deixar marcas de sua cultura ao longo de muitas áreas.  
A aldeia Tupinambá era composta por 4 a 8 malocas, que poderiam medir mais de 100                 

metros de comprimento, morando em uma maloca até mesmo 600 pessoas. A            
aprendizagem era baseada no modelo dos mais velhos, baseada no fazer e no refazer.              
Desde pequenos os meninos e meninas aprendiam a sua devida função, sendo assim os              
meninos eram formados para o cargo de caçador e guerreiro e as meninas para outras               
tarefas como a roça, o preparo da comida de do “cauin”. Entre os indígenas não havia uma                 
delimitação entre o trabalho e a arte. 
Os povos indígenas brasileiros possuem muitas diferenças linguísticas e culturais, porém            

possuem algumas coisas em comum, para eles cada um possui sua casa, sua roça, porém               
a terra não pertence a ninguém, sendo ela um bem comum a todos. Em um grupo indígena                 
o que um sabe todos podem saber. Cada tribo tem um chefe, sendo o homem mais velho,                 
tendo o papel de mediador, de passar os conhecimentos e a cultura, porém ele não dá                
ordem a nenhum outro índio.  
 O povo ‘caapor” são os tupinambás de 500 anos depois mudados radicalmente no tempo. 
Herdamos dos índios um vasto arsenal de técnicas para a locomoção e sobrevivência,              

herdamos também centenas de frutos, árvores e ervas, aprendendo o seu trato e seu uso.               
Veio deles também o hábito de tomar banho diariamente. Com eles também aprendemos             
que é possível um povo viver em harmonia com a natureza. 


